
Os Mochos da nossa região  

As pesquisas pelo grupo 

Nas pesquisas que fizeram as crianças tiveram oportunidade, antes de realizarem os protótipos da 

representação, verem imagens e ouvirem ler pelas educadoras informações várias sobre os mochos. 

Atentas ao regulamento do desafio, dialogaram com os amigos do 1.º CEB, os quais, colaboraram com 

leituras de livros na biblioteca da escola, desenhos com mochos e ainda, a colaboração em pesquisas de 

mochos (alimentação, símbolo, nomes dados a esta aves, habitat etc.), na internet. 

Uma já conheciam, outras não.  Estas aves de rapina noturnas, vulgarmente denominados mochos, 

corujas ou bufos, levaram as crianças a recolher vários materiais em casa, no meio ambiente e na escola.  

No protótipo elaborado pelas crianças de 4, 5, 6 e 7 anos, estas aves, todas apresentavam uma postura 

ereta, olhos frontais e assustadores assim como, penas em forma de orelhas e patas grande com dedos 

compridos. Quase todas as crianças colocaram um ramo de árvores como suporte.  

Nas tertúlias elaboradas com os diferentes alunos da escola, distribuídos por níveis de ensino (do pré-

escolar ao 4.º ano de escolaridade), o símbolo de sabedoria, má sorte, mal ou morte, conforme as 

diferentes civilizações foi muito debatido. Os hábitos noturnos que esta espécie de aves apresenta 

causaram grande fascínio, pela enorme quantidade de mitos e conotações negativas que apresentam 

levando os alunos a quererem saber mais e mais deste assunto.  

A partir desta fase os alunos tendo adquirido um conhecimento mais aperfeiçoado e real do mocho, e 

ainda, as noções adquiridas na realização do painel da biodiversidade local, partiram para a realização do 

protótipo deste projeto, projetando em desenho, com recurso a colagens, a escultura que tencionavam 

desenvolver. Novamente em reunião de grande grupo, numa outra fase do projeto, as crianças 

idealizaram um protótipo original, tendo por base todos os apresentados pelas crianças.  

De seguida, procedemos à construção do mocho, recorrendo sempre que possível à reutilização de 

materiais com a colagem de cola UHU. 

Saliento que a colagem de conchas do mar no corpo do mocho foi fruto de uma atividade em grande 

grupo por crianças e pais desta região, à praia de Vila do Conde. Esta atividade foi incentivada aquando 

da pintura das sarjetas e do desafio “O Mar começa Aqui”.  

Alegremente, no final da atividade os alunos apelidaram o Mocho de “UNIHINU”, tendo em conta que o desafio foi 

lançado pela UHU. 
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